
Sessão Especial celebra os 50
anos  da  Embrapa  Algodão  em
Campina Grande
Foi  realizada  na  noite  desta  segunda-feira  (5)  na  Câmara
Municipal de Campina Grande, uma Sessão Especial em homenagem
aos  50  anos  de  atuação  da  Embrapa  Algodão  na  cidade.  A
solenidade  foi  proposta  pelo  vereador  Olímpio  Oliveira
(Podemos) e reuniu autoridades, pesquisadores, servidores da
Embrapa e representantes da sociedade civil em reconhecimento
à  contribuição  da  instituição  para  o  desenvolvimento  da
agricultura na Rainha da Borborema, na Paraíba e no Brasil.
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A mesa foi composta por: Daniel Ferreira (Chefe Geral Interino
da Embrapa Algodão); Félix Araújo Filho (Deputado Estadual);
Nair helena (Pesquisadora da Embrapa Algodão); Luís Gonzaga
(Chefe Adjunto de Pesquisa de Desenvolvimento da Embrapa).
Também  estiveram  presentes  na  cerimônia:  vereadores,
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servidores  da  Embrapa,  pesquisadores,  colaboradores,  dentre
outros convidados.

Fundada  nacionalmente  em  1973,  a  Embrapa  iniciou  suas
atividades na Paraíba em 16 de abril de 1975, com a criação do
então  Centro  Nacional  de  Pesquisa  do  Algodão,  em  Campina
Grande. Desde então, a unidade se tornou referência nacional e
internacional na geração de tecnologias, produtos e serviços
voltados  para  culturas  como  algodão,  mamona,  amendoim,
gergelim e sisal.
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Em  sua  justificativa  da  propositura  o  vereador  Olímpio
Oliveira destacou a importância histórica da Embrapa para a
cidade e o país. “Nós temos que celebrar a existência da
Embrapa, que chega a Campina Grande em 1975 (…) Campina Grande
deve muito ao ciclo do algodão para o seu desenvolvimento. O
Brasil deve muito a Embrapa, o agronegócio, agricultura, a
agricultura familiar, a ciência, a pesquisa… Todos nós somos
devedores da Embrapa Algodão, que tem dado uma contribuição
muito grandiosa para quem quer produzir no Brasil”, afirmou.
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O  parlamentar  também  destacou  o  impacto  nacional  das
tecnologias desenvolvidas a partir de Campina Grande. “Daqui
de Campina Grande, a tecnologia, o conhecimento, as variedades
que são criadas, estão produzindo riquezas no Centro-Oeste, no
algodão,  em  outras  regiões  na  produção  do  amendoim,  do
gergelim, da mamona, do sisal e do algodão colorido aqui na
agricultura familiar da Paraíba, que não fica de fora, na
produção de Amendoim” disse.

Relembrando  a  crise  do  bicudo,  que  afetou  severamente  a
produção de algodão na década de 1980, Olímpio destacou a
atuação da Embrapa. “Foi a EMBRAPA que não deixou faltar o pão
na  comida  do  trabalhador  rural  quando  em  2000  começou  a
desenvolver  variedades  mais  resistentes,  com  fibras  mais
fortes do algodão colorido”, disse. E completou: “Se não fosse
essa ciência, o trabalho desses homens e dessas mulheres,
enfrentando crises, elaborando teses, criando soluções… pobre
seria o agro desta nação”.

“E como é que Campina Grande não poderia agradecer a Embrapa
se ela já fez tanto pela cidade, pela Paraíba e pelo Brasil.
Então, de tudo que eu disse, de tudo que eu falei, eu saio
daqui plenamente contemplado, olhando nos olhos daqueles que
constroem, no dia a dia, a nossa Embrapa. Eu gostaria de
dizer, meu muito obrigado!”. Finalizou Olimpio Oliveira
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O Deputado Estadual Félix Araújo Filho (Rede) também discursou
na tribuna e ressaltou a importância histórica da Embrapa.
“Embrapa  é  história…  Se  debruçarmos  o  olhar  para  aquela
locomotiva  que,  lamentavelmente,  está  abandonada,  ela  fala
conosco, ela resfolega nos trilhos do tempo, contando-nos as
histórias  imensas  da  distribuição  do  algodão,  cultura
invencível, aqui na Paraíba e, especialmente, no entorno de
Campina Grande”, afirmou.

Ao finalizar o seu discurso, ele relembrou a força econômica
do ciclo algodoeiro: “Houve um tempo em que o homem do campo,
ao olhar da janela, ele via um capucho branco, brilhante, como
uma espécie de um pedaço de nuvem pousando sobre as plantas
verdes da terra e disputávamos com Liverpool na Inglaterra.
Ora, se Campina já é a cidade que Nova York queria ser,
imagine Liverpool, que era a cidade que queria ter a produção
de algodão de Campina Grande”.
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O Chefe-Geral Interino da Embrapa Algodão, Daniel Ferreira,
agradeceu à Câmara pela homenagem e falou sobre o legado da
instituição.  “É  com  grande  honra  que  eu  ocupo  hoje  essa
tribuna da Casa de Félix Araújo. Que honra! que satisfação!
Para celebrar, na verdade, uma instituição que é motivo de
orgulho para a nossa cidade e para todo o Brasil, a Embrapa
Algodão,  que  neste  ano  completa  50  anos  de  trajetória,
história, dedicação e transformação”, disse.

Daniel Ferreira destacou os impactos sociais e ambientais das
pesquisas desenvolvidas. “A missão da Embrapa Algodão vai além
da  ciência.  Nesses  50  anos,  temos  sido  instrumento  de
transformação  social  e  econômica,  levando  conhecimento  ao
campo  e  abrindo  caminhos  para  um  futuro  mais  justo  e
sustentável (…) desenvolvemos já cerca de 60 cultivares de
algodão adaptadas à diversidade dos solos, do clima do nosso
país,  resistentes,  altamente  produtivas,  que  devolveram
dignidade e competitividade ao setor. Esse é o nosso maior
legado”, afirmou.

Ao finalizar, destacou que a Embrapa também atua em outras
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culturas como a mamona, sisal e o amendoim. “Nossa história
não fica só no algodão. No coração do semiárido nordestino, a
Embrapa algodão tem atuado com profundo compromisso junto a
culturas de enorme valor econômico, social e cultural, como a
mamona e sisal. Com a mamona, impulsionamos o desenvolvimento
da cadeia da cultura e do biodiesel, dando protagonismo à
agricultura familiar e ajudando o Brasil a avançar na produção
de energia limpa.

“Já  com  o  sisal,  temos  trabalhado  para  aumentar  a
competitividade e a sustentabilidade da cadeia produtiva por
meio  de  arranjos  produtivos  inovadores;  estudos  para
aplicações  bioindustriais  e,  mais  recentemente,  pesquisas
voltadas à produção de etanol a partir do sisal”.

“Nas regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste, Sul do Brasil, a
atuação  da  Embrapa  Algodão  com  a  cultura  do  amendoim  tem
impulsionado  a  produção  tanto  para  o  mercado  alimentício
quanto para o mercado industrial”. Finalizou

Para acompanhar a sessão completa, acesse o Canal Oficial do
youtube  (@camaracgoficial).  Confira  também  o  andamento  das
matérias que tramitam no SAPL – Sistema de Apoio ao Processo
Legislativo.
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